
CATEDRAL DE BRAGANÇA 

Nota histórica 

 

 

 Edifício de características contemporâneas, a Catedral de Bragança 

tem como referência arquitetónica a antiga Sé, as torres do castelo e a Domus 

Municipalis, constituindo um espaço de 10 mil metros quadrados, com a 

distribuição dos lugares em anfiteatro (2.500) e desenho pentagonal da zona 

envolvente. 

 A necessidade da construção da Catedral em Bragança remonta a 

1780, quando o Papa Pio VI reunificou as Dioceses de Miranda (1545-1780) 

e de Bragança (1770-1780) numa só, com a sede em Bragança. Após uma 

longa historia, em 1964 o 40º Bispo Diocesano, D. Abílio Augusto Vaz das 

Neves (1939-1965) reaviva a memória e recomeçam as tentativas para a 

construção da Catedral de Bragança-Miranda e o Arquiteto Luís Vassalo 

Rosa vence o concurso nacional para o projeto de construção, premiado pela 

Fundação Calouste Gulbenkian. 

 D. Manuel de Jesus Pereira (1965-1978) prossegue com o sonho da 

Catedral, mas a obra só iniciou em 1988, com D. António José Rafael (1979-

2001). A Catedral foi dedicada no da 7 de outubro de 2001. 

 Desde a sua dedicação, celebrou-se na Catedral a ordenação de dois 

Bispos Diocesanos de Bragança-Miranda: D. António Montes Moreira 

(2001-2011) e D. José Manuel Garcia Cordeiro (2011-…). 

 O diálogo entre a arte e a fé está presente na Catedral: Painel central e 

Sacrário (Mestre Mário Silva); Pietà, Anunciação a S. José, S. Bento e 8 

vitrais (Mestre José Rodrigues); Mosaicos do Batistério e vitrais (Pintora 

Ilda David); lâmpada do sacrário (Marko Rupnik); Turíbulo e naveta 

(Cláudio Pastro); Cruz processional e Báculo (Manuel Alcino) e Poema à 

Pietà da Catedral de Bragança (José Tolentino de Mendonça). 



 A igreja Catedral é o símbolo decisivo da fé numa Igreja local. A igreja 

Catedral na sua grandiosidade representa a totalidade da Igreja Diocesana. A 

igreja catedral de Bragança-Miranda é a Domus Ecclesiae de portas abertas 

para dizer que Deus abençoa e ama o seu povo que peregrina no Nordeste 

Transmontano de Portugal. 

 

Bragança, 23 de dezembro de 2018 


